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U m dos principais óbices ao progresso dos estudos sôbrè as células do-

líquido cefalorraqueano ( L C R ) tem sido a distorsão dos detalhes da estru­

tura celular resultante, em grande parte, dos danos causados pela centri-

fugação, habitualmente empregada para enriquecimento da amostra, dada 

a parvicelularidade própria ao L C R tanto em condições normais como em 

muitas eventualidades patológicas. Visando garantir melhor preservação ce­

lular têm sido desenvolvidas diversas técnicas baseadas em processos de 

sedimentação, de filtração e de f loculação 2 . Vantagens e desvantagens p o ­

dem ser enumeradas em relação a cada uma dessas técnicas, embora todas 

se mostrem superiores às que empregam a centrifugação em qualquer de 

suas fases. 

A facilidade de execução e os bons resultados que asseguram vêm pro­
porcionando cada vez maior difusão aos métodos que utilizam a sedimenta­
ção gravitacional, dita acelerada, para cuja padronização muito contribuí­
ram os estudos de S a y k 3 . Diversas modificações dessa técnica têm sido 
propostas, na maioria mediante introdução de variantes nos suportes de 
filtração — como na de Sornas 4 e na da Kolar & Z e m a n 1 — e, em algu­
mas, pela associação da sedimentação a outros processos biofísicos, como a 
sub-centrifugação 7 . Dentre as modalidades de sedimentação gravitacionar 
acelerada, Subéro, Foncin e Le B e a u 5 chamaram a atenção para as vanta­
gens resultantes daquela introduzida por S u t a 6 , em 1966, baseada no em­
prego de câmara especial de sedimentação, por eles designada câmara 
de Suta. 

A finalidade desta nota é difundir em nosso meio os principais dados 

técnicos que devem ser observados para o emprego deste último método. 
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T É C N I C A 

A câmara de sedimentação de Suta consta de suporte de plást ico transpa­
rente ( f i g . 1 ) , em cuja parte superior há or i f ic io , no qual é rosqueado segmento 
rtt c i l indro ôco, t ambém de plást ico. Ent re a base do suporte e o ci l indro é co lo ­
cada lâmina his tológica e, sobre esta, disco de papel de f i l t ro espesso com or i f í ­
cio c i rcular central , tendo este or i f íc io o mesmo d iâmet ro interno do ci l indro. 

Uma vez colocada a lâmina e o papel de f i l t ro em posição, rosqueia-se o 
c i l indro até que suas bordas prendam f i rmemente a borda do or i f íc io interno do 
papel de f i l t ro sobre a l âmina . A seguir, coloca-se, pela abertura superior do 
ci l indro, a amostra de L C R di re tamente sobre a l âmina . A p ó s a co locação da 
amostra é aconselhável que a ex t remidade superior do ci l indro seja vedada para 
e v i t a r que part ículas de poeira venham a prejudicar a qual idade final da pre­
pa ração . 

A amostra de L C R deve ser estudada logo após a colhei ta e o v o l u m e a ser 
colocado na câmara va r i a r á de acordo com o número de c é l u l a s / m m ' . Em gera l 
cerca de 1,5 ml são colocados para as amostras que contenham até 100 cé lu la s /mm 3 , 
reduzindo-sc progress ivamente o v o l u m e até 0,2 ml para aquelas que contenham 
mais de 5.000 células/mm- 1 . 

O processo de sedimentação celular se inicia imed ia tamente e é ace lerado 
pela absorção concomi tan te da fase l íquida pelo papel de f i l t r o . Esta absorção 
faz com que par te das células se perca e que aquelas mais p róx imas da borda 
do or i f íc io possam apresentar a l terações mor fo lóg icas discretas . Esses fenômenos 
se to rnam mais nít idos quando a sedimentação se faz de modo mui to ace lerado, 
o que se ev i t a pelo f i rme rosqueamento do ci l indro que prende o papel de f i l t r o . 
Se este ú l t imo fôr mui to de lgado podem ser necessários dois ou mais discos. 



C o m o norma prát ica, o ba lanceamento dos fatores que in te r fe rem no método d e v e 
ser ta l que, dent ro de 15-20 minutos, a fase l íquida esteja r e m o v i d a quase que 
comple tamente , res tando sobre a lâmina apenas de lgada camada úmida que con­
t ém as cé lu las . 

Desrosqueia-se en tão o ci l indro e ret i ra-se cuidadosamente a l âmina da câmara, 
ainda com o papel de f i l t ro sobre s i . Éste é r emov ido a seguir e o sedimento 
obt ido no loca l da l âmina correspondente a o or i f í c io do papel de f i l t ro é subme­
t ido aos processos de f i x a ç ã o e de co lo ração desejados. P a r a os exames de rotina, 
as técnicas clássicas de M a y Grünwald-Giemsa e de Le i shman são sat is fa tór ias . 

E m nosso meio , considerando as tempera turas habi tua lmente e levadas , é c o n v e ­
niente processar a sed imentação em ambiente re f r ige rado ( + 4 ° C ) . 

R E S U M O 

N o t a prática sobre o emprego de câmara de sedimentação de Suta no 

preparo das amostras para estudo da citologia do líquido cefalorraqueano. 

S U M M A R Y 

Sedimentation chambers for the study of cerebrospinal fluid cytology 

Technical report on the use of Suta's sedimentation chamber for pre­

paring cerebrospinal fluid samples for cytological studies. Some advantages 

of the method are discussed, as we l l as data for its application. 
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